
Esquerdas vão obstruir 
Bem que o deputado 

Ulysses Guimarães tentou, 
mas o acordo em torno do 
Regimento Interno da 
Constituinte não obteve 
unanimidade entre as lide
ranças partidárias. PDT, 
PT, PC do B e PSB não con
cordam com a emenda 
Maurílio Ferreira Lima, 
que limita a soberania da 
Assembleia, e prometem 
obstruir a votação da maté
ria através de sucessivos 
pedidos de votação nomi
nal. 

Juntos, os partidos des
contentes com o acordo do 
Regimento, reúnem ape
nas 47 contituintes, número 
insuficiente para aprovar 
ou rejeitar qualque item da 
proposta. De qualquer for
ma, eles acreditam que boa 
parte do próprio PMDB es
tá insatisfeita com a emen
da Maurílio Ferreira Lima: 
"Quem apoia esta sobera
nia de faz-de-conta terá que 
anunciar o seu voto publi
camente", ameaça o líder 
do PDT, deputado Brandão 
Monteiro. 

MENOS UM 
Depois de perder o apoio 

do grupo Pró-Soberania do 
PMDB, os partidos de es
querda amargaram ontem 
outra deserção: o PCB, 
através de seu líder Rober
to Freire, fechou integral
mente com o acordo articu
lado pelo deputado Ulysses 
Guimarães por enteder que 

"o confronto não traria re
sultados práticos". Na ver
dade, ao contrário dos de
mais lídres de esquerda. 
Freire acha que a fórmula 
encontrada preserva o 
"fundamental", ou seja, a 
possibilidade de apresenta
ção do projeto de decisão. 

Para o deputado Haroldo 
Lima (PC do B), contudo, 
os termos do acordo tor
nam o Regimento "inócuo" 
no que se refere à sobera
nia. "Se as Forças Arma
das resolverem cercar esta 
Casa, não teremos instru
mentos para evitar a inva
são. 

Pelo PT, o viçe-líder José 
Genoíno não só rejeitou os 
termos do acordo como 
ameaçou pedir votação no
minal para os mais de 100 
destaques apresentados ao 
Regimento. Durante a reu
nião com o deputado Ulys
ses Guimarães, iuntameii 
te com os outros líderes 
descontentes, ele recusou 
um apelo pessoal do presi
dente da Constituinte no 
sentido de que não houves
se tentativa de obstrução 
da votação. 

Hoje pela manhã, a par
tir das 10 horas, represen
tantes do PDT, PT, PC do B 
e PSB estarão reunidos pa
ra definir uma estratégia 
comum a ser adotada du
rante a votação do Regi
mento. 


